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RESULTADOS

Insumos Pecuária Frigorífico Varejo Consumidor

Cadeia produtiva da carne bovina 

Assimetria de informações

Influencia nos 
processos decisórios

Objetivo do estudo é disponibilizar 
informações bioeconômicas sobre a cadeia da 

carne bovina no Estado do RS

INTRODUÇÃO

Consolidar base de dados 
confiável  por meio da 
elaboração de boletins 

informativos

MATERIAIS E MÉTODOS

Fonte de dados
Ano 2013

 Preço médio pago pelo boi e pela vaca no RS;

 Rendimento de carcaça de machos e fêmeas;

 Número de animais abatidos em frigoríficos com 

inspeção estadual e federal;

 Estados e países compradores da carne do RS.

Preço médio pago pelo boi e 
vaca no RS

Animais abatidos sob inspeção 
estadual e federal 

Rendimento de carcaça

 Média do rendimento de carcaça dos machos : 50,26% 

 Média do rendimento de carcaça das fêmeas: 48,06%

Estados e países compradores da carne do RS

O Estado que compra o maior volume de carne do RS é o de

Santa Catarina, seguido de São Paulo. O país que mais

compra carne do RS é a Inglaterra, seguido por Hong Kong e

Egito.

CONCLUSÕES
A base de dados apresenta valores diferentes de acordo com a

fonte de informação consultada. Necessita-se a padronização e

consolidação de dados para promover uma melhor comunicação

entre os agentes da cadeia da carne bovina no RS.
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